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APRESENTAÇÃO
O presente projeto propõe a criação e a implementação de Salas de Autorregulação Sensorial em diferentes regiões do município, com foco no atendimento de estudantes e pessoas público ao acolhimento de pessoas com deficiência — incluindo deficiência intelectual, física, auditiva, visual e múltipla, de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), TDAH – Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade, TOD – Transtorno Opositivo Desafiador, bem como de pessoas que apresentam transtornos de ansiedade, dificuldades persistentes de autorregulação emocional e necessidades específicas de organização sensorial, sempre que essas condições impactarem de forma significativa sua participação, permanência e envolvimento em atividades educacionais, culturais, esportivas e comunitárias.
Incluem-se, ainda, estudantes e pessoas com Altas Habilidades/Superdotação e dupla excepcionalidade, ao Transtorno do Espectro Autista ou a condições emocionais e sensoriais que demandem estratégias específicas de regulação sensorial.
Fundamentado nos princípios da acessibilidade, do Desenho Universal para a Aprendizagem e da educação inclusiva, o projeto reconhece o cuidado com os aspectos sensoriais e emocionais como elemento essencial para a garantia de direitos, da convivência social e do pleno desenvolvimento das pessoas nos diferentes espaços do município.

FINALIDADE DA SALA DE AUTORREGULAÇÃO SENSORIAL
A Sala de Autorregulação Sensorial é um espaço destinado a apoiar a organização emocional, sensorial e comportamental de pessoas com deficiência, autismo, transtornos de ansiedade e outras condições que demandem estratégias de autorregulação, não se restringindo exclusivamente ao contexto escolar.
Esses ambientes podem ser implantados de forma fixa, móvel ou temporária em unidades educacionais, espaços públicos do município, equipamentos culturais, hospitais, centros esportivos, centros de formação e em eventos presenciais, jogos, competições, atividades culturais, educacionais, tecnológicas e comunitárias, assegurando condições adequadas de permanência, participação e bem-estar do público atendido.
A utilização da Sala de Autorregulação Sensorial requer a atuação de profissionais devidamente formados e capacitados, sendo necessária a oferta de formação específica para os profissionais que atuarão nesses espaços. Essa formação deve contemplar fundamentos sobre autorregulação emocional e sensorial, educação inclusiva, acessibilidade, manejo em situações de ansiedade e desorganização sensorial, além de orientações éticas e princípios de acolhimento, não possuindo caráter disciplinar ou punitivo.
A sala tem como finalidade:

• Oferecer um ambiente seguro e organizado para reorganização emocional e sensorial;
• Favorecer a participação de pessoas com deficiência, autismo e outras condições sensoriais em atividades públicas, culturais, educacionais e esportivas;
• Contribuir para a construção de espaços públicos mais acessíveis, acolhedores e inclusivos;
• Apoiar ações intersetoriais das áreas de Educação, Saúde, Cultura, Esporte, Inclusão e demais políticas públicas;
· Reduzir impactos da ansiedade, do estresse e da sobrecarga sensorial em ambientes
com múltiplos estímulos;
· Atuar de forma preventiva e de apoio antes, durante ou após situações de desorganização emocional;

2. JUSTIFICATIVA
Pessoas público da Educação Especial e aquelas que apresentam necessidades persistentes de autorregulação sensorial e emocional, em diferentes fases da vida, frequentemente enfrentam barreiras à participação plena em ambientes escolares e em espaços públicos.
Esse público inclui, de forma prioritária, pessoas com deficiência, estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), pessoas com transtornos de ansiedade e indivíduos que apresentam dificuldades contínuas de autorregulação emocional e sensorial.
Em ambientes com elevada circulação de pessoas e excesso de estímulos sonoros, visuais e corporais, a ausência de espaços adequados para autorregulação pode resultar em sobrecarga sensorial, crises emocionais e comportamentais, dificuldades de interação social, prejuízos na aprendizagem e limitação da permanência em atividades educacionais, culturais, esportivas e comunitárias.
A implantação de Salas de Autorregulação Sensorial no município amplia as condições de acessibilidade, favorece a inclusão e garante que crianças, jovens, adultos e demais usuários, especialmente pessoas com deficiência e autismo, possam usufruir dos espaços públicos com mais autonomia, segurança e bem-estar.

3. OBJETIVO GERAL
Implantar Salas de Autorregulação Sensorial no município, com a finalidade de atender pessoas com deficiência, autismo, transtornos de ansiedade e outras necessidades de autorregulação sensorial e emocional, promovendo organizadores sensoriais que favoreçam o bem-estar, a autorregulação e a participação em ambientes educacionais, culturais, esportivos e públicos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
• Oferecer espaços acessíveis destinados à regulação sensorial e emocional;
• Reduzir episódios de ansiedade, estresse e desorganização comportamental;

PÚBLICO-ALVO
São públicos deste projeto pessoas que apresentam necessidades relacionadas à autorregulação sensorial e emocional, incluindo:
• Pessoas com Deficiência, compreendendo deficiência intelectual, física, auditiva, visual e múltipla;
• Estudantes e pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA);
• Pessoas com transtornos de ansiedade ou dificuldades persistentes de autorregulação emocional que impactem sua participação em contextos educacionais e públicos;
• Estudantes com Altas Habilidades/Superdotação e dupla excepcionalidade, TEA ou condições emocionais e sensoriais que demandem estratégias específicas de regulação sensorial.

DESCRIÇÃO DAS SALAS DE AUTORREGULAÇÃO SENSORIAL
As salas serão organizadas de forma flexível, podendo funcionar como espaços fixos, móveis ou adaptáveis, respeitando as características dos diferentes equipamentos públicos do município e as necessidades do público atendido.
Poderão conter:
· Materiais táteis, proprioceptivos e vestibulares, autorregulação;
· Recursos para controle de estímulos luminosos e sonoros;
· Espaços de desaceleração emocional;
· Recursos para respiração, relaxamento e organização corporal;
· Materiais de acolhimento e reorganização sensorial

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
A concepção das Salas de Autorregulação Sensorial apoia-se em estudos que evidenciam a relação direta entre ambiente, processamento sensorial, regulação emocional e participação social. Pesquisas e produções teóricas no campo do Transtorno do Espectro Autista indicam que a forma como os estímulos sensoriais se organizam no ambiente pode influenciar significativamente o comportamento, o bem-estar e a permanência das pessoas em espaços educacionais e públicos, tornando imprescindível a adoção de estratégias de adaptação ambiental como prática inclusiva (GRANDIN, 2015).
No que se refere à autorregulação emocional e sensorial, autores contemporâneos destacam que a capacidade de se autorregular não pode ser compreendida apenas como uma habilidade individual, mas como um processo que depende das condições oferecidas pelo ambiente. A redução de estímulos excessivos, a previsibilidade e a presença de recursos reguladores contribuem para a diminuição do estresse e para o fortalecimento da participação de pessoas com autismo, ansiedade e outras condições do neurodesenvolvimento (SHANKER, 2016).
Sob a perspectiva do Desenho Universal para a Aprendizagem, compreende-se que as dificuldades enfrentadas pelos sujeitos não estão relacionadas às suas características individuais, mas às barreiras impostas por ambientes pouco acessíveis. Nesse sentido, a organização de espaços que possibilitem diferentes formas de engajamento — incluindo o suporte à regulação emocional e sensorial — amplia o acesso, a permanência e a participação de todos nos processos educacionais e sociais (ROSE; MEYER, 2014).
Complementarmente, estudos sobre inteligência emocional apontam que a regulação das emoções é um fator determinante para a convivência social, a aprendizagem e o desenvolvimento humano. Ambientes que favorecem equilíbrio emocional, acolhimento e segurança contribuem para relações mais saudáveis e para a participação ativa dos indivíduos em diferentes contextos sociais e educacionais (GOLEMAN, 2012).
7. METODOLOGIA
• Levantamento das demandas dos diferentes equipamentos públicos;
•  Organização dos espaços com base na acessibilidade e no Desenho Universal;
• Formação continuada dos profissionais envolvidos;
• Acompanhamento sistemático do uso das salas;
• Registro e sistematização das práticas desenvolvidas.


8. LOCAIS DE IMPLEMENTAÇÃO
· Unidades escolares da rede pública; Bibliotecas, centros culturais e equipamentos intersetoriais;
• Centros de formação, ginásios e espaços esportivos;
• Ambientes públicos utilizados em eventos educacionais, culturais, esportivos e comunitários; hospitais;
• Ambientes educacionais e institucionais utilizados em ações inclusivas promovidas pelo município.

9. RESULTADOS ESPERADOS
• Melhoria da autorregulação emocional e sensorial do público atendido;
• Redução de episódios de sobrecarga sensorial e crises emocionais;
• Fortalecimento das práticas inclusivas;
• Ambientes educacionais e públicos mais acessíveis e acolhedores;
• Ampliação do acesso, da permanência e da participação de pessoas com deficiência e autismo nos espaços do município.

10. AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO
• Registros sistemáticos de uso das salas;
• Elaboração de relatórios periódicos de acompanhamento.

11. SUSTENTABILIDADE DO PROJETO
• Formação continuada dos profissionais;
• Integração com as políticas públicas de Educação Especial na perspectiva inclusiva e intersetorial.

12. CONSIDERAÇÕES FINAIS
As Salas de Autorregulação Sensorial serão organizadas de forma acolhedora, podendo funcionar como espaços fixos ou adaptáveis, de acordo com as características dos diversos equipamentos públicos do município e as necessidades do público atendido, não se restringindo ao contexto escolar.
Esses espaços poderão ser implantados e utilizados em unidades educacionais, equipamentos culturais, centros esportivos, hospitais, espaços de formação e eventos promovidos pelo município, garantindo condições adequadas de organização sensorial em diferentes contextos presenciais.

13. PRÓXIMOS PASSOS
• Implantação gradual das salas conforme a demanda dos diferentes equipamentos;
• Sistematização, avaliação e divulgação das experiências desenvolvidas.

